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Jesus no Antigo Testamento?





		




		

			Iain M. Duguid


			Jesus no Antigo Testamento?


			Muitos cristãos consideram o Antigo Testamento um livro difícil. Ele parece cheio de rituais obscuros, costumes antigos, leis estranhas e uma mistura de histórias inspiradoras e horripilantes. O fato de muitos pastores não pregarem no Antigo Testamento prejudica porque deixam os cristãos comuns por conta própria para tentarem decifrá-lo. Na verdade, algumas igrejas foram além disso. Durante uma recente visita ao Museu Menonita em Shipshewana, no estado norte-americano de Indiana, fiquei impressionado com o proeminente anúncio de que os menonitas são “cristãos do Novo Testamento”, como se isso fosse uma categoria separada de cristãos. 


			Certamente muitos cristãos vivem praticamente ignorando grande parte do Antigo Testamento, seja de maneira deliberada, ou porque simplesmente não têm certeza do que fazer com essa parte. Todavia, o apóstolo Paulo estava falando do Antigo Testamento quando disse:


			Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra. (2Tm 3.16-17) 


			O Antigo Testamento é para os cristãos também. 


			Além disso, este capítulo afirma que Cristo está presente em todo o Antigo Testamento. Ele não está presente apenas por meio de uma aparição física aqui e ali, ou mediante a interpretação correta desta ou daquela profecia, ou tipo do Antigo Testamento, mas ele está presente em todas as páginas como tema central e enredo de todo o livro. Interpretado corretamente, todo o Antigo Testamento é sobre Jesus Cristo. Mais especificamente, o Antigo Testamento concentra-se nos sofrimentos de Cristo e nas glórias que se seguirão – isto é, o evangelho, bem como prepara para isso. Como veremos, essa é a perspectiva que o próprio Novo Testamento nos ensina a ter em relação ao Antigo Testamento. 


			Contudo, também quero explorar o que significa ver corretamente Cristo no Antigo Testamento. Nem toda tentativa de discernir a figura de Jesus no Antigo Testamento foi proveitosa. Alguns intérpretes bem-intencionados permitiram que suas imaginações corressem livremente neste tema, de modo que precisamos aprender a ler a história extraindo o que realmente há ali, em vez de inserir falsas conexões com o evangelho.


			Por fim, quero examinar algumas maneiras específicas nas quais o Antigo Testamento se concentra em Cristo e no seu ministério, bem como nos prepara para vê-los e entendê-los. 


			Qual é a mensagem central do Antigo Testamento?


			Por que devemos esperar encontrar Jesus no Antigo Testamento? A resposta simples é, que é assim, que o Novo Testamento nos ensina a lê-lo. Lembre-se das palavras de Jesus no caminho para Emaús. Naquela ocasião, Jesus alcançou dois desanimados discípulos que estavam saindo de Jerusalém depois da crucificação e que não sabiam da ressurreição. Enquanto caminhavam na penumbra do anoitecer, ele os levou a um passeio pelas Escrituras do Antigo Testamento, expondo como o conhecimento e a compreensão deles eram lamentavelmente inadequados, dizendo, 


			Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras. (Lc 24.25-27) 


			Em outras palavras, Jesus desdobrou o Antigo Testamento, mostrando-lhes como tudo ali se cumpre nele. De acordo com Jesus, devemos esperar que a mensagem de “Moisés e todos os profetas”, isto é, todo o Antigo Testamento, seja Jesus Cristo. Observe também que a reação dos discípulos não foi se impressionar com a inteligência dele em descobrir referências a si mesmo em tamanha gama de fontes. Em vez disso, eles ficaram surpresos com sua própria estupidez de não terem reconhecido antes o tema desses livros familiares. 


			Esta também não foi simplesmente a mensagem de Jesus numa ocasião particular para aqueles dois discípulos em particular. Se esse fosse o caso, a conexão entre Cristo e o Antigo Testamento poderia ser apenas uma interessante nota de rodapé ou comentário sobre a mensagem principal de Jesus. Contudo, Lucas 24.44-48 nos dá a essência do ensinamento de Jesus a todos os discípulos no período de quarenta dias entre sua ressurreição e a ascensão. 


			São estas as palavras que eu vos falei, estando ainda convosco: importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Então, lhes abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras; e lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia e que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando de Jerusalém. Vós sois testemunhas destas coisas. 


			Esse é um resumo da aula magistral de Jesus em interpretação do Antigo Testamento, dada durante os últimos dias do seu ministério de ensino terreno. Observe a abrangência da linguagem que Jesus emprega: “importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. A Lei de Moisés, os Profetas e os Salmos compõem as três divisões do Antigo Testamento hebraico, que Lucas mais tarde designa como “as Escrituras”. Em outras palavras, o foco do seu ensino não estava em algumas passagens “messiânicas” aqui e ali, mas sim em todo o Antigo Testamento. De acordo com Jesus, todo o conjunto das Escrituras do Antigo Testamento constitui uma mensagem sobre o próprio Cristo. 


			No entanto, as Escrituras não são apenas uma mensagem geral sobre Jesus. Mais especificamente, Jesus disse a seus discípulos que o foco central de todo o Antigo Testamento é seu sofrimento, sua ressurreição e a proclamação do evangelho a todas as nações, começando em Jerusalém. Portanto, o Antigo Testamento é um livro em que cada página é concebida para nos revelar o evangelho de Jesus Cristo, alcançado pelos seus sofrimentos, ressurreição, e aplicado por meio do derramamento do Espírito sobre todas as nações. 


			Os seguidores de Jesus tiveram dificuldades para entender muitos aspectos dos seus ensinamentos durante seu ministério terreno. Contudo, esta parte da mensagem foi claramente comunicada aos discípulos. Assim, Pedro diz:


			Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. (1Pe 1.10-11) 


			Do mesmo modo, Paulo declarou ao rei Agripa, “permaneço até ao dia de hoje, dando testemunho, tanto a pequenos como a grandes, nada dizendo, senão o que os profetas e Moisés disseram haver de acontecer, isto é, que o Cristo devia padecer e, sendo o primeiro da ressurreição dos mortos, anunciaria a luz ao povo e aos gentios” (At 26.22-23).1 


			Então, de acordo com Jesus e os apóstolos, quando se interpreta o Antigo Testamento corretamente, você descobre que o foco não está prioritariamente nas histórias sobre melhoria moral, chamados à ação social ou visões sobre acontecimentos do final dos tempos. Em vez disso, a mensagem central do Antigo Testamento é Jesus: especificamente os sofrimentos de Cristo e as glórias que se seguem – tanto a gloriosa ressurreição de Cristo, quanto a gloriosa herança que ele conquistou para todo o seu povo. Certamente, compreender este evangelho deve levar a uma nova moralidade na vida dos cristãos. Deve nos motivar e capacitar a satisfazer as necessidades do mundo perdido e arruinado ao nosso redor, e deve envolver nossa paixão pelos novos céus e a nova terra, que serão concretizados quando Cristo retornar. Mas o cerne da mensagem do Antigo Testamento é testemunhar de Cristo, concentrados no seu sofrimento e glória, sua morte e ressurreição. 


			Que diferença isso faz? 


			Esse foco no evangelho como o centro de toda a Bíblia, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, tem várias implicações importantes. 


			Primeiro, significa que o evangelho (a boa-nova sobre a morte e ressurreição de Jesus) não é meramente o ponto de partida da vida cristã, a partir do qual passamos a estudar ética e a aprender como ser pessoas melhores. Às vezes, agimos como se a mensagem do evangelho pudesse ser necessária para aqueles que ainda não conhecem a Jesus, enquanto nós, que já somos cristãos, apenas buscamos nos orientar sobre como viver a vida cristã. Todavia, as Escrituras nos mostram que o evangelho é o batimento cardíaco da nossa vida como cristão, o foco central para o qual devemos retornar constantemente. A boa-nova da morte e ressurreição de Cristo não é apenas o poder em que pecadores mortos são ressuscitados para uma nova vida – é também o poder pelo qual o povo de Deus é transformado em novas criaturas nele. 


			É por esse motivo que Paulo pôde dizer em 1Coríntios 2.2: “Decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado.” Presumivelmente, Paulo não estava dizendo que pregava apenas sermões evangelísticos enquanto ignorava a tarefa do discipulado. Em vez disso, ele quis dizer que todo sermão pregado focalizava a cruz de Cristo, as implicações da qual ele então estendia a todas as áreas da vida. Para simplificar, ele nunca pregou Efésios 4–6 (os imperativos éticos) sem conectá-los a Efésios 1–3 (o indicativo do evangelho). Nossa santificação está enraizada na nossa justificação e flui dela. 


			Segundo, o principal problema que enfrentamos como cristãos não é que não sabemos o que devemos fazer. De acordo com a minha experiência, a maioria dos cristãos (incluindo eu) sabe muito sobre como deveríamos viver. Nosso principal problema é que não vivemos de acordo com o que sabemos. A lacuna não está em nosso conhecimento, mas em nossa obediência. Certa vez, o pastor do século 18 John Newton escreveu uma carta a um amigo intitulada “Sobre a ineficácia do conhecimento”.2 Nela, ele lamentou sua incapacidade de aplicar as profundas doutrinas, que ele tanto amava, às lutas contra o pecado que enfrentava em sua própria vida. Penso que todos nós podemos nos identificar com a dificuldade dele. 


			Como abordamos essa lacuna entre o que sabemos e o que fazemos? Sermões e estudos bíblicos que se concentram na “lei” (as exigências das Escrituras para nossa obediência), não importando quão fielmente bíblicos sejam no conteúdo, tendem a simplesmente somar ao peso da culpa sentida pelo cristão comum. Um amigo meu chama esses sermões de “outro tijolo na mochila” – você chega à igreja sabendo cinco maneiras pelas quais você está aquém do padrão de Deus para a sua vida, e sai sabendo dez maneiras, duplamente sobrecarregado. 


			Na minha experiência, esse tipo de ensinamento produz pouca transformação na vida, especialmente em termos da alegria e da paz que supostamente devem marcar a vida cristã. No entanto, concentrar-nos no evangelho tem o poder de mudar nossa vida em um nível profundo. Por meio do evangelho, chegamos a ver tanto a verdadeira profundidade do nosso pecado (e, consequentemente, que nossos sentimentos iniciais de culpa eram, na verdade, superficiais demais), enquanto ao mesmo tempo somos lembrados da gloriosa boa-nova de que Jesus é nosso substituto perfeito, que retira nosso pecado e culpa. Ele viveu a vida de obediência em nosso lugar e satisfez o implacável clamor das exigências da lei, bem como tomou sobre si a terrível punição que nosso pecado realmente merece. Quando o Espírito Santo nos capacita a entender essa realidade do evangelho, ele nos liberta da nossa culpa e nos revigora com uma alegria profunda que motiva nosso coração a amar a Deus de novo. Desse modo, o evangelho começa a lenta obra transformadora de nos modificar de dentro para fora. Isso é o que o pastor escocês do século 19 Thomas Chalmers chamou de “o poder expulsivo de uma nova afeição”: uma profunda mudança no nosso comportamento sempre vem mediante uma mudança naquilo que mais amamos, e não mediante coerção externa.3 


			Essa abordagem também sugere que o objetivo de ler nossa Bíblia não é meramente educacional, mas fundamentalmente doxológico – levar nosso coração a louvar e a amar nosso glorioso e gracioso Deus. Nosso objetivo ao estudar as Escrituras não é apenas conhecer mais da história antiga ou aprender princípios de vida úteis, mas sim ser levado a olhar de uma nova maneira a glória de Deus em Jesus Cristo e a curvar nosso coração perante ele em adoração e louvor. Como observou Newton, esse estudo da Palavra de Deus, certamente, mudará a nossa vida à medida que o Espírito Santo nos capacitar a desenvolver em nós o amor por Cristo e pelo evangelho, como também nos permitirá glorificar a Deus, mesmo em meio à nossa contínua fraqueza e pecado. Sendo assim, ao lermos o Antigo Testamento, nossa oração deve ser a do apóstolo Paulo: 


			Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na Igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém! (Ef 3.20-21) 


			Como não ler o Antigo Testamento 


			Algumas pessoas foram compreensivelmente dissuadidas do tipo de abordagem centrada em Cristo que estou descrevendo aqui. Elas talvez tiveram experiências ruins com pessoas que viram Jesus por trás de todo arbusto (queimando ou não) no Antigo Testamento. Charles Spurgeon, por exemplo, disse que, se alguma vez encontrasse ali uma passagem sem Cristo, ele percorreria montanhas e vales até encontrar o caminho para Cristo4 – ao lermos seus sermões, às vezes parece que é exatamente isso que ele fez. Nem toda conexão com Cristo percebida no Antigo Testamento é válida.5 Portanto, nesta seção, quero examinar várias maneiras incorretas de abordar o Antigo Testamento como preparação para aprender a lê-lo corretamente. 


			É proveitoso começar com um diagrama emprestado (e levemente adaptado) do falecido presidente do Seminário Teológico de Westminster, doutor Edmund Clowney.6 


			[image: ]


			A primeira maneira incorreta em que lemos o Antigo Testamento é o que chamei de moralismo alegórico, na qual extraímos um detalhe do seu contexto original e o aplicamos diretamente à nossa própria vida, sem referência ao seu contexto original nas Escrituras ou a Cristo e o evangelho. Por exemplo, uma mulher que visitou nossa igreja recentemente me contou o quanto Ezequiel 48 havia sido significativo na sua vida. Na visão do profeta sobre o futuro de Israel, a passagem descreve as fronteiras das diferentes tribos, e ela tomou do trecho a seguinte mensagem: “os limites de Dã precisam ser restaurados”. Isso foi significativo para ela porque o nome do seu marido era Dã e, ao ler essa passagem, ela percebeu que seu marido não vinha mantendo bons limites entre o trabalho e o lar. 


			Embora essa observação tenha sido verdadeira e relevante para a vida dela e provavelmente já foi tirada legitimamente de outras passagens da Escritura, essa percepção dificilmente é o propósito pelo qual o Espírito Santo inspirou Ezequiel a escrever o capítulo. Ela havia passado diretamente da passagem para a aplicação a ela mesma, sem entender o fluxo dela ou o significado do seu contexto original. Atualmente, uma grande parte das pregações nas igrejas evangélicas se assemelha a esse processo de interpretação: é alegórica na medida em que não relaciona a passagem com o seu contexto original, e é também moralista porque em vez de nos mostrar Cristo e o evangelho, ela simplesmente busca “verdades eternas” ou “princípios de vida” em cada passagem para tornarem-se guias para o nosso comportamento. 


			A próxima abordagem incorreta ao Antigo Testamento é a interpretação alegórica, segundo a qual as pessoas (especialmente pregadores) fixam-se mais uma vez em detalhes superficiais da passagem, mas dessa vez as usam para encontrar referências a Cristo onde nenhuma delas foi originalmente pretendida. Essa abordagem vem sendo utilizada com grande popularidade ao longo de toda a história da igreja. Por exemplo, num sermão sobre Ezequiel 40.6-8, o Pai da igreja Gregório, o Grande, identificou a porta leste do templo de Ezequiel como Jesus, os degraus que levavam até a porta como os méritos das virtudes que levam à salvação, e o limiar da porta como os ancestrais de Jesus.7 


			Mais recentemente, um escritor cristão argumentou que a razão pela qual as estacas da tenda do tabernáculo ficavam parcialmente dentro do chão e parcialmente fora do chão era para nos ensinar que o evangelho não é apenas sobre a morte de Jesus Cristo (a parte dentro no solo), mas também sobre a ressurreição (a parte fora do solo).8 Embora essa conclusão doutrinal seja importante e verdadeira, eu sugeriria que a razão pela qual as estacas da tenda do tabernáculo ficavam parcialmente dentro da terra e parcialmente fora da terra era simplesmente que de outro modo teria sido impossível prender nelas as cordas que fixavam o tabernáculo. Podemos admirar o desejo de interligar o Antigo Testamento a Cristo, mas ainda assim considerar equivocada a aplicação da metodologia. 


			Num esforço para evitar os excessos imoderados da alegoria, muitos intérpretes modernos enfatizaram corretamente o entendimento de uma passagem do Antigo Testamento à luz do seu contexto original. Eles incentivam as pessoas a discernir a mensagem do texto dentro das questões mais abrangentes do livro com o objetivo de descobrir a intenção do autor original ao escrevê-lo. Tendo discernido essa ideia original, o próximo passo costuma ser visto como discernir a “verdade atemporal” que está por trás desse escrito histórico específico.9 Quais princípios de vida ele nos ensina que são universais e imutáveis? Como podemos tomar esses mesmos princípios universais e aplicá-los com habilidade à nossa vida diária? 


			Essa abordagem tem muito de correto e louvável, mas ainda assim a rotulei de moralismo por causa da sua inevitável tendência a posicionar o leitor no centro do processo interpretativo e fazer do Antigo Testamento fundamentalmente uma história sobre nós. Ao procurar por princípios universais de comportamento que eu possa aplicar, essa abordagem geralmente acaba me instigando a “ousar ser um Daniel” ou “simplesmente negar-me a ser um Jefté”. Ele achata os contornos da história de redenção do Antigo Testamento, e trata personagens do Antigo Testamento como Abraão e Davi como se a principal função deles fosse modelar uma vida na qual eu possa me espelhar. 


			Esse é o ponto forte do diagrama do doutor Clowney, que nos lembra o fato de que colocarmos toda passagem da Escritura no seu contexto literário e histórico corretamente. Começamos pelo versículo, passagem, acontecimento ou instituição que se relaciona com outros versículos, passagens e acontecimentos em torno dele. Não há lugar para o tipo de especulação alegórica que retira uma passagem do seu cenário original e ignora completamente a intenção do escritor humano. 


			No entanto, perguntamos também onde essa passagem se encaixa na história mais ampla dos relacionamentos de Deus com seu povo, e qual foi a intenção do Autor divino ao incluí-la na nossa Bíblia. Como esse acontecimento ou relato promove o projeto de Deus, e nos aponta para a grande obra que Deus está realizando neste mundo, que é a obra da salvação em Cristo por meio do evangelho? Como essa passagem nos mostra os sofrimentos de Cristo, e as glórias que se seguem? Por exemplo, ela revela os pecados pelos quais Cristo teve de vir e morrer? Como ela exige ou demonstra o comportamento correto que Jesus veio desempenhar em nosso lugar? Somente depois de fazermos esses tipos de perguntas primárias focadas no evangelho, chegaremos à questão secundária da aplicação pessoal: como esse evangelho nos ensina a viver à luz dessa porção específica da Palavra de Deus, por gratidão pelo que Deus fez? A aplicação é importante, mas o evangelho vem em primeiro lugar. Além disso, mesmo depois de termos aplicado uma passagem corretamente a nós mesmos desse modo, precisamos constantemente voltar ao conforto do foco do evangelho em Cristo, pois mesmo como cristãos jamais viveremos à altura do padrão da santidade perfeita que Deus exige.


			Encontrando Jesus no Antigo Testamento 


			O caráter incompleto do Antigo Testamento 


			Evidentemente, falar sobre o evangelho como a mensagem central do Antigo Testamento é assumir que o Antigo Testamento nunca teve a intenção de existir por si só. Em vez disso, foi projetado desde o início para ficar junto com o Novo Testamento como parte de um único livro, a Bíblia. Isso é exatamente o que o livro de Hebreus afirma. O escritor começa dizendo: “Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho” (Hb 1.1-2a). Então ele continua e assegura que esse Filho é superior até mesmo a Moisés, o autor do Pentateuco e o supremo profeta do Antigo Testamento (Hb 3.3-6). O ministério de Cristo é melhor que o de Moisés, assim como a nova aliança é mais excelente que a antiga, uma vez que é sancionada em promessas melhores (Hb 8.6). Citando Jeremias 31.31-34, o escritor aos Hebreus diz: “Quando ele diz Nova [aliança], torna antiquada a primeira. Ora, aquilo que se torna antiquado e envelhecido está prestes a desaparecer” (Hb 8.13). 


			O escritor da Epístola aos Hebreus está dizendo que, por si só, o Antigo Testamento é necessariamente incompleto, até mesmo defeituoso. O propósito de Deus desde a criação era ter um povo para si que vivesse sob a sua bênção. Como Jeremias ressaltou, o problema com a primeira aliança era o pecado: o povo de Deus transgrediu a aliança e foi punido pelos seus pecados. Isso é verdadeiro no início, no jardim do Éden, e depois ao longo de toda a história do povo de Israel, que repetidamente transgrediu a aliança que Deus havia feito com eles no monte Sinai. No contexto dessa história de pecado, somente uma aliança baseada no dom gratuito da graça de Deus para nós em Cristo nos alcançaria conforme o propósito de Deus de nos tornar seu povo santo. 


			Todavia, observe que o escritor aos hebreus fundamenta sua mensagem no caráter obsoleto do Antigo Testamento no próprio Antigo Testamento. Ele cita o Antigo Testamento repetidamente para ajudar seus leitores a entenderem a gloriosa grandeza da nova aliança em Cristo. Em outras palavras, para entender corretamente a culminante mensagem do Novo Testamento, primeiro você precisa entender a mensagem preparatória do Antigo Testamento. Só então estará pronto para compreender a missão do Cristo a quem Deus enviou. É por esse motivo que muitos missionários que traduzem a Bíblia para outras línguas não começam com o Novo Testamento, mas sim com passagens do Antigo Testamento como Gênesis e Salmos. Sem essas passagens fundamentais e seus ensinamentos sobre quem Deus é e como ele se relacionou com Abraão e seus descendentes, é difícil para as pessoas entenderem a mensagem de que esse Deus agora encarnou e habitou entre nós na pessoa de Jesus Cristo. 


			O formato do Antigo Testamento 


			Essa incompletude do Antigo Testamento é evidente em sua estrutura e forma geral. No hebraico, a ordem dos livros bíblicos é diferente da ordem deles na Bíblia na nossa língua, contudo ambos os arranjos são compostos de três partes distintas que nos direcionam a Cristo. 


			O arranjo hebraico divide os livros do Antigo Testamento em Lei (ou “Torá”), os Profetas e os Escritos. A Lei é o que chamamos de Pentateuco, os primeiros cinco livros da Bíblia, abrangendo de Gênesis a Deuteronômio. A seguir vêm os Profetas, a segunda parte da ordem hebraica, que inclui os livros de Josué, Juízes, Samuel e Reis (os “primeiros profetas”), bem como os livros de Isaías, Jeremias, Miquéias e os demais (os “últimos profetas”). A última categoria, os Escritos, inclui livros poéticos como Salmos, Provérbios e Jó, bem como de história posterior (Crônicas, Esdras–Neemias) e livros que incluiríamos entre os profetas, como Daniel e Lamentações. 


			Esse arranjo do Antigo Testamento destaca a dimensão profética da história escrita de Israel. A Bíblia nunca é um mero registro dos fatos da história de Israel. Em vez disso, é o registro da Palavra de Deus e seu cumprimento, que é um tema proeminente de Josué a Reis. Isso também significa que a Bíblia deles concluía com os livros de Crônicas, os quais servem como uma grande recapitulação de toda a história do Antigo Testamento, traçando a história de Israel de Adão ao retorno do exílio babilônico e a dificuldade dos israelitas para se reestabelecerem na sua terra. Essa recapitulação deixa em aberto as perguntas: O que acontece agora que retornamos do exílio? Para onde vamos daqui? Como resultado, a ordem hebraica do Antigo Testamento tem uma sensação de “sinfonia inacabada”. Se essa é apenas a história de um povo corajoso sobrevivendo num ambiente hostil, nunca submergindo pela corrente da História, mas também nunca completando o seu potencial, então o leitor fica pensando: E daí? É assim que a história deles termina, não com um estrondo, mas com um gemido? Será que todas as ricas promessas de Deus feitas a Abraão foram cumpridas num pequeno grupo de judeus regressados, assolados por problemas internos e externos, apegados a uma existência perigosa num pequeno canto do seu antigo império? Certamente, há muito mais na história sagrada do que isso. 


			A mesma incompletude é evidente na ordem dos livros do Antigo Testamento nas traduções para a nossa língua. Esse arranjo foi entregue ao mundo ocidental por meio da Septuaginta (a antiga tradução grega do Antigo Testamento). Os gregos organizaram os livros na sua ordem lógica e histórica. Começaram com os livros históricos (que agora também englobam o Pentateuco), colocaram livros como Rute e Crônicas nas suas próprias localizações históricas, seguiram a história com os livros de poesia/sabedoria (Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão), e terminaram com os livros proféticos (Isaías–Malaquias). 


			Esse arranjo é obviamente mais organizado historicamente, mas demonstra uma diferença de perspectiva quanto à natureza de alguns dos livros bíblicos. Por exemplo, o Pentateuco é lei ou História? O livro dos Reis é História ou profecia? Pensar nessas perguntas mostra a riqueza dos materiais bíblicos. Por exemplo, se “lei” significa apenas regras e regulamentos, o Pentateuco é claramente muito mais do que isso. Ele narra a história do mundo da criação de Adão à chegada de Israel à fronteira da Terra Prometida e, nesse sentido, claramente tem a intenção de ser História. No entanto, é história contada não apenas por um interesse antiquário, mas para nossa instrução (que está, claro, incluída no significado da palavra hebraica para lei, torá). Seu foco central é a aliança que Deus fez com seu povo no monte Sinai, que é formativa para a experiência subsequente de Israel como nação, não apenas um conjunto atemporal de regras sobre como viver. 


			Do mesmo modo, o livro dos Reis pode se parecer muito com o tipo de história que um dos personagens de Jane Austen descreve tão vividamente: “pela História, a real e solene História, não consigo me interessar. [...] Leio um pouco por dever, mas não me diz nada que não me irrite ou me desgaste. As discussões de papas e reis, com guerras e pestes em cada página, e os homens todos imprestáveis e, dificilmente, uma mulher; tudo isso é bem cansativo”.10 O livro dos Reis certamente inclui muitos conflitos de reis, guerras e pestes, e tem sua cota de homens inúteis e até algumas mulheres, mas é muito mais que mera História. O livro está muito interessado no cumprimento de ditos proféticos específicos (p. ex., 1Rs 2.27 registra o cumprimento da profecia contra a família de Eli em 1Sm 3.12, e 1Rs 16.34 registra o cumprimento exato de Js 6.26). O escritor de Reis está entre os profetas como aquele que confrontou o povo do Senhor com o fato de eles não conseguirem manter a aliança feita no monte Sinai e advertiu-os sobre as consequências dos seus pecados. 


			Contudo, mesmo com esse arranjo grego, o Antigo Testamento ainda olha para além de si mesmo. Agora, o último capítulo é Malaquias 4, um dos últimos dos textos proféticos, que conclui antecipando a vinda do novo Elias: 


			Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível Dia do Senhor; ele converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a terra com maldição. (Ml 4.5-6) 


			Esse final prepara o leitor para ficar atento à chegada de uma figura como o primeiro Elias, alguém que se veste com um casaco de pele de camelo e usa um cinto de couro, que vive no deserto e invoca fogo do céu sobre o povo – em outras palavras, alguém como João Batista (Mc 1.1-8). 


			As três principais divisões na ordem ocidental do Antigo Testamento correspondem a três formas principais de ver a mão de Deus operando no mundo. O historiador da Bíblia lê a história de Israel pelo prisma da Palavra revelada de Deus e demonstra que Deus está soberanamente agindo, seja na primeira página ou nos bastidores. A história de Israel não é uma sequência sem sentido de acontecimentos, “um saco de lixo de coincidências aleatórias rasgado e levado pelo vento”, na frase de Joseph Heller.11 Pelo contrário, a história é o relato de Deus concretizando seu grande plano neste mundo para a redenção do seu povo em Cristo. 


			Por outro lado, o profeta recebe sua mensagem diretamente da boca do Senhor e declara ao seu público: “Assim diz o Senhor”. Ele fala de bênçãos e maldições que chegam ao povo de Deus com base na fidelidade deles à aliança. Quando obedecia aos termos da aliança feitos no Sinai, Israel era abençoada. Quando era infiel, a nação vivenciava as maldições da aliança. No entanto, esse merecido estado de maldição, mesmo quando levado ao seu ponto máximo, o exílio da Terra Prometida, não poderia ser o final da história. O Senhor que havia ligado seu nome irrevogavelmente a esse povo no monte Sinai faria, ele mesmo, tudo o que fosse necessário para levar a cabo seu objetivo de ter um povo santo para si (Ez 36.20-27). 


			Enquanto isso, o sábio, o escritor de literatura de sabedoria, estuda o mundo que Deus criou. Ele procura discernir a ordem que Deus criou e aprender a sabedoria do Criador por meio dela. Porque os céus declaram a glória de Deus (Sl 19), o sábio pode dizer: “Vai ter com a formiga” (Pv 6.6) e extrai uma profunda lição da mais simples das criaturas. Ele pode discernir o valor do trabalho duro, da linguagem sábia e dos relacionamentos devidamente organizados ao simplesmente observar causas e efeitos divinamente ordenados na natureza e na sociedade humana. Todavia, nada dessa sabedoria é meramente secular e pragmática. Ela sempre opera sob o abrangente lema: “O temor do Senhor é o princípio do saber” (Pv 1.7). Na verdade, o livro de Provérbios não apenas começa com essa afirmação, mas termina com a conclusão que a equilibra: “A mulher que teme ao Senhor, essa será louvada” (Pv 31.30). Em outras palavras, o temor do Senhor é o começo e o fim da sabedoria para todas as pessoas, homens e mulheres, sábios e simples, jovens e velhos.


			De fato, ao observar a glória de Deus em Salmos 19, a atenção do sábio não é simplesmente captada pela rica diversidade e profunda beleza da natureza. É verdade que a glória de Deus é visível nas cores das flores, na complexidade das ações de formigas e dos gafanhotos, na majestade das montanhas e na beleza dos céus. No entanto, a atenção do salmista está concentrada nos céus e, especialmente, no sol, que surge a cada dia como um noivo que sai dos seus aposentos, ansioso para percorrer o caminho destinado a ele (Sl 19.5). Em outras palavras, o que impressiona o salmista é o modo pelo qual a natureza obedece com alegria e fidelidade ao propósito designado pelo Senhor para ela. Isso naturalmente o leva a considerar a trajetória ordenada para a humanidade, que é a lei do Senhor (Sl 19.7-11). Por que, quando todo o restante da criação é tão alegremente obediente ao seu Senhor, só os seres humanos pensam que encontrarão satisfação e realização em rebelião contra o seu Criador? 


			Embora estas não sejam categorias mutuamente excludentes ou impermeáveis, em linhas gerais há três meios principais de receber a revelação de Deus: por meio de revelação especial indireta (a história de Israel), por meio de revelação especial direta (a palavra profética) e por meio de revelação geral (que é, por definição, indireta). Essas divisões de gênero em si já nos apontam para Jesus, pois ele exemplifica todas as três facetas. 


			Para começar, Jesus interpreta a história de Israel com autoridade. Por exemplo, quando seus discípulos foram acusados de violar o sábado por colherem espigas enquanto caminhavam por um campo, Jesus respondeu: “Não lestes o que fez Davi quando ele e seus companheiros tiveram fome?” (Mt 12.3). Ele se refere a um incidente em que Davi e seus homens, por estarem numa missão sagrada de Deus, haviam legitimamente comido o pão que ficava diante da arca da aliança, embora não fossem sacerdotes (1Sm 21). Esse incidente se torna a justificativa para as ações dos discípulos de Jesus. Afinal de contas, Jesus é maior que Davi, maior até do que o templo: o próprio Senhor do sábado (Mt 12.6-8). Desse modo, a história de Israel, num sentido profundo, existe para fornecer exemplos para entendermos a obra de Jesus. 


			Como profeta, Jesus declara com autoridade a Palavra de Deus ao seu povo (“Ouvistes que foi dito: [...] Eu, porém, vos digo” [Mt 5.27-28]). Em Deuteronômio 18, Deus prometeu enviar ao seu povo outro profeta como Moisés. Essa promessa foi parcialmente cumprida por meio de uma série de profetas do Antigo Testamento, que se assemelham a Moisés de maneiras importantes, mas ela só é verdadeiramente cumprida em Cristo. No monte da Transfiguração, Jesus brilhou com glória divina, assim como aconteceu com Moisés em uma outra montanha em ocasião anterior, e a voz do céu declarou: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (Mt 17.5). O comando “a ele ouvi” é uma repetição exata de Deuteronômio 18.15, em que Moisés disse: “O Senhor, teu Deus, te suscitará um profeta do meio de ti, de teus irmãos, semelhante a mim; a ele ouvirás”. O próprio Deus estava identificando Jesus como o último profeta semelhante a Moisés, o mediador final da aliança. 


			Terceiro, como o sábio homem arquétipo, a personificação da sabedoria na forma humana, Jesus interpretou a natureza com autoridade como evidência da verdade divina (“Considerai como crescem os lírios do campo” [Mt 6.28]). Jesus não apenas observou a verdade divinamente ordenada na natureza, mas viveu toda a sua vida com base nessa sabedoria. Desde seus primeiros dias, toda a sua existência foi dominada pelo temor do Senhor (Lc 2.40). Como Paulo coloca, Jesus Cristo é a sabedoria de Deus (1Co 1.24), aquele em quem estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento (Cl 2.3). Em outras palavras, Jesus veio para viver a vida sábia para o nosso bem, não apenas para nos mostrar como é uma vida em harmonia com o projeto do nosso Criador. 


			Assim, Jesus cumpre em si as três divisões do Antigo Testamento: ele é profeta, sábio e historiador sagrado, bem como profeta, sacerdote e rei. 


			A história do Antigo Testamento 


			Jesus também cumpriu o enredo que percorre o Antigo Testamento. Começa com a mensagem da criação. O mundo não aconteceu por acaso ou por um conflito cósmico entre as forças do bem e do mal. Em vez disso, Gênesis nos diz que Deus criou o universo a partir do nada, como um lugar de ordem, beleza e paz. O caos não é a realidade dominante no mundo que Deus criou, embora da nossa perspectiva pós-queda, às vezes possa parecer assim. Deus é a realidade dominante neste mundo. No auge dessa criação perfeita e ordenada, Deus criou o primeiro homem e a mulher para serem à sua imagem, feitos para se relacionarem com ele. Deus colocou Adão e Eva num santuário, um jardim em meio a um belo universo, onde ele mesmo estava presente diariamente. Era verdadeiramente o paraíso. Tudo o que Adão e Eva tinham de fazer era manter esse espaço sagrado santo, obedecendo às mínimas exigências da lei de Deus: “De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gn 2.16-17). 


			Em vez disso, enganados pela serpente, o homem e a mulher escolheram se rebelar e desobedecer ao Senhor. Essa rebelião quebrou as condições necessárias para a comunhão vivificante com Deus. Eles foram expulsos do jardim, para nunca mais voltar. Além disso, uma vez que todos nós somos ligados a Adão pela aliança – ele agiu em nosso nome – todos estamos implicados no crime dele. Como Paulo coloca, “por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte” (Rm 5.12). Era de se esperar que o primeiro pecado fosse o fim da humanidade, mas no exato momento em que Deus condenou o homem, ele também pronunciou uma palavra de esperança. O pecado não terá o domínio definitivo sobre nós e não obterá a vitória final. Deus pôs inimizade entre a semente da serpente, e a semente da mulher e, assim, nos deu vida e esperança (Gn 3.15). 


			Contudo, no princípio da história da humanidade, parecia que o pecado e Satanás poderiam, afinal de contas, ser vitoriosos. As sementes do pecado se espalharam rapidamente. Nos dias de Noé, apenas algumas gerações depois de Adão e Eva, o mundo já merecia mais uma vez ser totalmente destruído. Ainda assim, Deus, na sua graça, manteve um remanescente vivo, resgatando Noé e sua família da devastação quase total do dilúvio. Todavia, nem mesmo esse exemplo explícito de juízo produziu um efeito purificador de longo prazo sobre a humanidade. O admirável mundo novo que o justo Noé e sua família construíram estava a poucos passos da arrogante impiedade que encontrou expressão em Babel (Gn 11). 


			Em meio ao caos que se instaurou no final de Gênesis 11, com a humanidade mais uma vez julgada, amaldiçoada e expulsa, pode parecer que o pecado realmente tivesse deposto a ordem estabelecida por Deus em Gênesis 1. No entanto, naquele mundo de caóticas trevas, Deus pronunciou mais uma vez sua Palavra de criação em Gênesis 12, separando Abraão do seu ambiente pagão, dando-lhe um novo nome e fazendo a ele uma nova promessa, e abençoando-o com uma bênção que seria transmitida por meio dele a todas as nações. Em Abraão, Deus cuidadosamente reiniciou sua obra criativa de fazer um povo para si.


			Mediante muitas provações e tribulações, esse povo, Israel, começou a tomar forma. No tempo de José, eles desceram ao Egito para sobreviver à fome que varria o antigo Oriente Próximo (Gn 37–50). Quatrocentos anos depois, Deus os tirou do Egito no êxodo sob Moisés. O Senhor fez uma aliança com eles no monte Sinai, na qual eles receberiam a terra prometida de Canaã e seriam abençoados em retribuição à obediência à lei de Deus (Êx 19–24). Talvez o ponto alto da história de Israel tenha sido alcançado sob o rei Davi, o rei segundo o coração de Deus, e seu filho, o rei Salomão, que construiu o templo em Jerusalém. Os limites geográficos do reino se aproximavam daqueles prometidos por Deus. Deus estabeleceu uma nova e eterna aliança entre ele e a casa de Davi, e prometeu um trono eterno a Davi e seus descendentes (2Sm 7). 


			No entanto, Deus escolheu permitir que seu povo vivenciasse o pior dos reis, bem como o melhor dos reis. De fato, mesmo o melhor dos reis humanos pode rapidamente se tornar o pior dos reis humanos, como Davi demonstrou ao seduzir Bate-Seba e matar o marido dela, Urias (2Sm 11). Até mesmo bons reis morrem um dia e são sucedidos por pessoas que não estão à altura dos seus padrões. 


			O resultado final da deprimente saga da história de Israel foi, naturalmente, o exílio. Toda a promessa de salvação parecia estar em jogo mais uma vez. A ameaça divina de exílio da Terra Prometida (feita em Dt 28.58-68) finalmente se tornou uma realidade terrível. Como disse o profeta Oséias, o povo escolhido havia se tornado “Não-Meu-Povo” (Os 1.2-9). 


			Havia esperança de um caminho de volta para o remanescente do povo de Deus depois do exílio? Humanamente falando, a resposta seria não. Israel havia quebrado a aliança com muita frequência e de modo abrangente demais para obter mais perdão. Porém, Deus não vê as coisas como nós vemos, nem mede as coisas pelos nossos padrões. Ele se revelou a Moisés como o Senhor que é “compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fidelidade; que guarda a misericórdia em mil gerações, que perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado” (Êx 34.6-7). 
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